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O Presidente do Conselho Nacional da Guiné
do PAIGC e do Conselho da Revolução, camarada
João Bernardo Vieira (Nino), que assistiu, junta-
mente com o Presidente da Nigéria, Shehu Shagari,
às comemorações que marcaram o 34.o aniversário
da tundação do Partido Demoerático da Guiné
(PDG); salientaria nos comícios em Conakry e
Kankan, que ninguém pode travar a marcha do
povo à independência e emaricipação.

.O camarada Nino foi condecorado, no final da
sua visita de três dias à RPRG, com a Grande Or-
dem Nacional da Guiné, pela sua fidelidade ao po-
vo da Guiné-Bissau e pela contribuição no reforço
das relações de amizade entre os dois povos, parti-
dos e ggvernos.

Nino Vieirà e Shehu Shagari, acompanhados
rpor Sekóu louté, depositaram coroas de flores no
Mausoléu dos Heróis Nacionais, nÐ parque florestal
de Ka.mmayane. Por outro lado, Nino avistou-se
com Shagario com quem tratou de problemas rela-
cionados com a nossa cooperação. (Ver Centrais)

CAMPEONATO NACICNAL DE FUTEBOL

NINO VIEIRA I\O 34. ANIVERSARIO DO PDG

TELEFONES: 37I'313726t??28 -------. B I S S A ü

NESTA EDIÇAO
ESTRATECIN

PARA NOVA

ORDEM ECONóMICA
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COMBATE CONTRA
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Com um empate, a ze-
lo b ol as, consegui-
do a ferro e fogo, frente
à formação Udibis-
ta, o Benfica con-
quistou mais um títu-
Io de campeão nacio-
nal de futebol - o quar-
to consecutivo. Recorde-
-se quÞ a caminhada vi-
toriosa dos encarnados, só
foi interrompida na épo-
ca 78/79, em que ri cam-
peonato foi anulado,
quando estes reclama-
vam o título máximo.
(Ver página 6)

PR-0D[Jç[0 Atl.tYlT}lTA Ëtvl toilTllB$Et
Contuboel comemorou em festa no passado srábado, o 4.o aniversá-

rio do Centro de Experimenta@o e Produção de Arroz, que tem vindo
a aumentar a sua colheita de maneira considerável.

O projecto que conta actualmente com a participadão de mais
de vinte famílias, obteve este ano, urira produção na ordem de 4 tone-
ladas de arroz por hectare.

As cifras ãgora obtidas, vão permitir ao Centro de Experirnentação
e Produção de Arroz Se:Contuboel,,a aquisição de sementeiras, que se-
rão distribuídas, por outras regiões do país.

Durante as com'emorações do 4.o aniversário, o Centro foi visitado
por uma delegação chbfiaãa pelo Ministro do Desenvolvimento Ru-
ial, camarada Avito José da Silva. Damos mais pormeñoies do Centro
noutro local desta edicão.
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Dos Le ores

Pelas condições que existem a nível'de
outras modalidades desportivas na Guiné-Bis-
sau, posso dizer e afirmar, sem margens de
d¿vidas, que o nosso basquetebol feminino já
faz muito.

Todos sabemos que antes da Indeper:dên-
cia o ¡inico desporto organizado que se prati-
cava era o futebol, o que levaVa muitos a se-
rem grandes e ferrenhos clubistas. Por causa
do futebol muitos problemas surgiam até a
nível de familiares.
. Org, aquando da nossa independência, fa_
lou-se da necessidade de se deseñvolver outros
tipos de desporto, até mesmo massificar o cles-
porto. Isto na práJica não tem acontecido, nem
de longe. Pois só o futebol continua a ser de-
senvolvido, estando mesmo a aproximar-se de
um futebol profissionalizado. Entretanto, os
embriões de .outras modalidades que foram
criadas por iniciativa de um grupo de jovens
que amam e gostam do desporto são quase
que esquecidas.

Vai a caminho de sete anos que só são
organizados campeonatos de futebol de onze,
além de, uma vez ou outra, curtos torneios de
futebol de salão, em detrimento do desenvol-
vimento de outras modalidades, neste .caso o
basqueteboL

Sabemos que em todo o país só existem,
de facto, duas equipas de basquetebol femini-
no, a do Banco e a das FARP, duas de bas-
quetebol masculino (séniores) e uma de j¿ni-
ores. Mas isto é muito pouco porque assim
não se pode avançar. Por exemplo, como os
leitores se recordam, cada vez que há um en-
contro de basqueteboi feminino ou masculino
tem que ser entre a equipa do Banco e das
FARP. Assim; as equipas nunca conseguem
corrigir os seus erros e saber até-que ponto
estão aptos para participar num torneio in-
ternacional, para o qual muitas vezes são
convidadas

O exemplo flagrante foi a deslocação da
selecção nacional de basquetebol feminino
ao Senegal, para participar ne torneio da zo-
na II. A equipa não sabia em que condições
se encontrava em relação aos outros países,
com quem se ia encontrar. Porquê? Por faltr
de jogos, por fàlta de contactos, por falta de
exp-erìênciã. Poàemos recordar que ob dois úl-
timos jogos a sério que a equipa teve, por si-
nal dos dolis primeiros, folam em 1979, em
Conakry, e em 1980, em Cabo Verde. Por isso
é que digo que jâ fazem muito.

A formação feminina fez bons resultados,
apesar de ter ficado em penúltimo lugar, mas
mesmo assim, pelas condições que the são da-
das, os próprios resultados são fictícios, por-
qqe não correspondem à realidade do basque-
te guineense. Isto foi um pouco de força, de-
dicação e amor ao basquete.

Acho portanto, que o Conselho Superior
dos Desportos deve criar o mais rapidamente
possível estruturas que se dediquem um pou-
co mais ao basquete, e incentivar a criação de
novas equipas, na capital e no interior por-
que, se isto continuar assim, daqui a alguns
anos, ess,as pessoas que jogam bas.quete neste
momento têm que deixar de o fazer, então
morre esse belo desporto.

Trambém faço aqui um apelo aos atletas à
disciplina, ao espírito de equipa, à dedicação
ao basquete, porque todos nós temos que tra-
balhar para que pelo menos, o basquetebol se
desenvolva. Não podemos esquecer que sem
disciplina e sem assidu¡irdade nos treinos, es-
te desporto não pode avançar mesmo que ha-
ja grand,es esìruturas do Conselho Superor
dos. Desportos e um número incalculável de
equipas. SONA MAWA

@

Pedido de corre$pondência
O Presidente da organização ämeri'cana

denominada ..Ciências Naturais Internacio-
nal", senhor Michael J. Fehr, deseja contac-
tar com pessoas interessadas em coleccibnár
insectos da zona da Guiné-Bissau para estu-
dos científicos. Os interessados podem escre-
ver para a seguinte direcção: P. O. B-ox 16,
.Pinèsdaie-, Montana 59841. Estados Unidos
da América
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o país

A lista dos candida-
tos contemplados com
bolsas de estudo para a
frequência de cursos su-.
periores, médios e pro-
fissionais no exterior
encontra-se afixada no
Ministério da Educação
Nacional.

Os critérios utilizados
foram os constantes do
Decreto n." A78, que
afirma, nomeadamente,
*que só poderão con-
correr a bolsas de estu-
do candidatos de nacio-
nalidade guineense que,
até 31 de Dezembro do
ano do concurso, não
tenham idade superior
a 25 anos (para cursos
de nível superior e mé-
dio) e 30 anos, para cur-
sos. de nível profissio-
n41".

O mesmo Decreto dá
prioridade aos Comba-
tentes de Liberdade da

Pátria, aos candidatos
que tenham feito os es-
tudos no país, os que
tenham prestado mais
tempo do serviço no
paÍs, depois de ter atin-
gido o nível de instru-
ção exigido para o cur-
so pretendido, os que
residem mais tempo no
país e os candidatos
mais jovens.

Por outro lado, o co-
municado da Comissão
de Bolsas de.Estudo su-
blinha que <<como com-
plemento aos critérios
estabelecidos, deu-se
prioridade igu,almente
aos pedidos formulados
pelos Ministérios, €ffi-
presas ou organizações
de massas. Teve-se tam-
bém em conta, acres-
centa a nota, <<os adia-
mentos na concessão de
bolsas feitas ,nos anos

transactos p_or questões
de conveniência de ser-
viço e finalmente esta-
beleceu-se uma lista de
prioridade em relação
aos cursos a previlegrar.
tendo em conta as ne-
cessidades do país e o
número de bolseiros em
cada área de-formação".
Foi fixado um período
de 4B horas para possí-
veis reclamações.

O n¡imero dos bolsei-
ros é relativamente in-
ferior aos dos anos an-
teriores, e isso porque
muitos países não man-
daram áinda as suas
ofertas e os que já as
mandar,em elas vêm
em númergs bastante
reduzidos, segundo uma
informação prestada Por
um alto funcionário do
Ministério da Educação
Nacional.

Gabinetes

regionais

Notícias chegadas de
Fulacunda, sede da Re-
gião de Quínara, infor-
mam que as obras de
montagem de pré-fabri-
cados destinados à ins-
talação de gabinetes de
desenvolvimento regio-
nal seriam concluídas
ainda esta semana. Oito
casas foram já construí-
das- nas diversas regiões
do paÍs, estando as

obras a cargo da Empre-
sa Construtora Portu-
guesa (MOVEK).

Estrada

Buba - Tite
' Por outro lado, en-
contram-se igualmente
ern fase ja adiantada
os trabalhos da constru-
ção da estrada que liga
os sectores de Buba e

Tite. Durante a visita
que efectuou ao local,
o responsável regional,
camarada Quemo Mané,
manifestou sua satisfa-

ção pelo estado adian-
tado dos trabalhos. Sa-

liente-se que o citadcr

projecto é financiado
pelo Banco Mundial.

0 [usquelo feminino
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Campanha ds reolnsgão
Gm Fulaoundn

O camarada 'PolicarPo
Cabra1 de Almada, res-
ponsável dos Serviços
de Hþiene e Grandes
Endemias da região de

QuÍnara, procede desde
o passado dia 16 do cor-
rente, em toda a região,
uma campanha de va-
cinação contra a tosse
convulsa, a poliomielh.te

e o sarampo, informou a
ANG.

Os trabalhos da cam-
panha iniciaram-se na
povoação de N'Djassane.
Entretanto, o camarada
Quemo Mané, Presiden-
te do Comité do Parti-
do e Estado da região,
esteve no sector de Bu-
ba, com a finalidade de
insp.eccionar o ânda-

mento das actividades
da cobrança do Imposto
da Reconstrução Nacio-
nal.

O mesmo responsável
visitou, igualmente, os
trabalhos da recupera-
ção das bolanhas de S.
Miguel, no sector de Em-
pada e reuniu-se com os
trabalhadores e respon-
sáveis sectoriais.

Res de o povo

0 qu¡ po¡se da gspoculação? (Gonslu¡ão)
A especulação, um tema que iá foi focailo aqui,

está de nãvd no nosso inquérito do dia, visto que é
uma questão que preocupã grande parte da popula-

cão dã capital' e também do interior.
De fâcto, parece que esta activid-ade criminosa,

não diminui ou estag-na' mas sim alastra, à olhos
vistos, em cada dia que Passa.

ESPECULAÇÃO:
NITIDO BOICOTE

Ana Paula, 25 arios,
professora de enferma-
áerri - ..Bom, falar da
especulação é falar ân-
tes de tudo no papel ne-
gativo que ela tem para
o povo de um país. Por-
tanto, a especulação não
é nada mais nada mênos
que um ríítido boicote à
economia nacional, que
prejudica não só o Ban-
co nacional, mas como
essäncialmente, o nível
económico de toda a po'
pulação.

E sabido que estâ acti-
vidade especulativa, já
existe de há muito tem-
po, s tende a agudizar-se
cada vez mais.

Para evitarmos isso,
deve-se criar uma cam-
panha de bâse, fazendo
ãssim que os comités de

bairrodetectem essas
pessoas que fomentam a
especulação, para im-
pedir que isso se alas-
tre por todo'o país.

Entretanto, penso que
não podemos culpar so-
mente os ..bideiroso,
mas também, em parte,
ela acontece por falta
de estruturas existen-
tes nos próprios Arma-
zéns do Povo.

Por outro lado, deve-
ria programar-se um
planeamento, de forma
a possibilitar a popula-
ção a adquirir produ-
tos da primeira necessi-
dade (e não só) s:risten-
tes no país, fazendo des-
sa forma não haver ne-
cessidade de recorrer
aoS ..bideirOs" - espe-
culadores - Porque nem
todoobideiroéesPe-
culador, às.vezes, é uma
forma de subsistência'

como outra qualquer -e por outro lado, fazen-
do-o, esses bideiros não
terão razões de existir,'.

ACîIVIDADE SUJA
E OPORTUNISîA A

Nelson Pires, 26 arros,
professor do Liceu -...A. especulação é uma
actividade suja e opor-
tunista que não inte-
ressa a maior parte dos
Guineens/s (aqueles que
querem'o bem deste
país). Esta activrdade
clandestina só serve pa-
ra prejudicar mais a
,camada menos previ-.
Iegiada, isto é, a cama-
da que tem mais dificul-
dades económicas.

Quanto a mim, penso
que uma das razões que
origina esta actividade.
não é nada mais dc que
a falta de produtos no
mercado interno.

Por outro lado, aPe-
sar da especulação ser
praticada já há muitos
anos, hoje torna-se ca-
da vez mais vincada no
nosso seio. Isso aconte-
ce porque os Produtos

escasseiam dia a dia e
conse quentemen-
te são tambóm
rnais procurados pe-
la população. Ora com
isso, os açambarcadores
desses produtos, que
não existem no merca-
do, procuram fazê-los
cada vez mais raros no
mercado para assim po-
derem manobrar mais e
melhör com os preços.

Podemos dizer que
os maiores culpados são
os consumidores desses
produtos. Mas quando
se trata de um produto
de primeira necessidacle,
querendo ou não, so-
mos mesmo obrigados à
compra, independente-
mente do preço a que
este está a venda.

Para se combater essa
prática, deve organizar-
-se e estruturar-se nle-
lhor a direcção dos Ar-
mazéns do Povo, de
forma a que, todos Pos-
sam comprar os Produ-
tos existentes no mer-
cado. indePendentemen-
te de se ser cunhado,
primo, genro ou sogrc
deste ou daquele sqlhor.
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O país

O Centro ¿e Experi-
mentação e Produção de
Arroz de Contuboel, rè-
gião de Bafatá, obteve
este ano uma produção
que permite a compra de
100 toneladas de semen-
telinas de arroz, segundo
anunciou o camarada
Carlos Silva (Pepito),dii-
rector do Departamento
de Experimentação
AgrÍcola-DEPA, nas co-
memorações de 4.o ani-
versário da criadão da-
quele Centro. As semen-
teiras serão dis'tnibuídas
por algumas regiões do
¡iaís.

Os festejos de aniver-
sário tiveram lugar no
passado sábado. Os con-
vidados visitaram os pe-
rímetrós de Djabticurida,
Sonaco, Saucunda e Wa-
quilara, inteirando-se da
produção nestas locali-
dades. A delegação era
constituída, nomeada-
mente, pelo camarada
Avito José da Silva, mi-
nistro do Desenvolv¡i-
mento Rural, e pelos se-
nhores representante
permanente das Nações
Unidas, em Bissau,
Tchitov, e rePresentante
do PAM, embaixador
dos Estados Unidos da
-América, Peter de Voss,

director de USAID, Ja-
mes Mayer e represen-
tantes de diversos de-
partamentos estatais.

va-se a produzir, þela
prime{i,ra vez na nossa
terra) arroz na época se-
ca. O Centro que só con-
tava com 12 famÍlias de
iníclo, passados que são
quatro anos, já dispõe de
mais de mil famílias. A
produção de arroz tem
vindo a aumentar de ano

parâ ano. Neste momen-
to a produção passou de
cerca de 700 qulilos por
hectare, para quatro to-
neladas.

Este projecto de-
monstra de forma evi-
dente que uma agricul-
tura bem orientada na
nOSs,A terra, dá oS fesUl-

tados positivos, ao con-
trário de projectos am-
biciosos e sem qualquer
orientação, como acon-
tedia durante o regime
deposto em que a nossa
agricultura foi votada ao
abandono apesar de ser-
mos um país essencial-
mente agrícola.

con|uboel üum8n¡o FfoduGfio
lwunüuilu Pidiiguiti
¡üquire cquipumento
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Heicfo üe GomitÉs $inüicu¡s
Após todo um tnaba-

lho de mobilização do
qual constou a'apresen-
tação da lista dos candi-
datos à dirigentes sindi-
cais, decorre no país, as
eleições gerais de comi-
tés sindicais de base.

As eleições que tive-
ram início à 27 de Mar-
ço mas que por razões
de varia ordem, nomea-
damente afalta de
transportes, não finda-
ram na data prevista, fo-
ram nas palavrras de Jor-

ge Ampa, responsável
pelo 

. departamento de
Educação e Capacitação,
bem sucedidas.

Entretanto, foi a ne-
cessidade de pros-seguir
cÐm a implantação dos
Comités Sindicais nos
novos Centros de traba-
lho, e a reestruturação
dos órgãos sindicais de
base a orligem da actual
dinarnri,øação sindical.

Fara estes trabalhos,
foi criada a ComiÈsão
Nacional para as eleições
gerais que actua numa

primeira fase em Biissau
prosseguindo depois nas
regiões, onde contará
com o apoio dos primei-
ros secretários Regtionais
da URT (União Regio-
nal dos Trabalhadores-
-organismo superior
abaixo da UNTG). Ac-
tualmente, a comissão
Nacional para âs elei-
ções, leva à cabo a tare-
fa de apuramento do
número de centros de
trabalho que já efectua-
ram elelições e dos que
ainda não elegeram.

"4. iavandaria Pidjigui-
ti, instalada na rua n.o 6,
e que se encontra aber-
ta aop¿blicodesde o
passado mês de Feverei-
ro, vai adqui,rir, em bre-
ve, máquinas para lava-
gem comágua,9 quq
diminuindo substancial-
mente o preço praticado,
possibiiita o aumento de
cli'entes.

De facto, o serviço de
limpeza a seco até aqui
fornecido pela lavanda-
ria impunha, desde logo,

Reunião
Durante uma reunião

de Responsáveis da! Or-
ganizações de M,essa
reallizada em Gabú, os
partic[pantes condena-
ram certas práticas in-
corectas de aìguns res-
ponsáveis que pelo seu
comportamento, põem
em causa o funciona-
mento das próprias or-
ganliøações.

Ao longo dos debates,
essas atitudes foram

um preço elevado, e
além disso, a clientela
era reduzida. Conforme
nos disse dresponsável
pelo estabeleci'mento, sr.
Check Sabidou Gueye, a
limpeza a seco revelava-
-se --praticarnente des-
necessáriar', porque <eS-
tamos num país onde o
vestuário é Iiþeiro*.

A lavândaria Pidjigui-
tí, propriedade do Comi-
té de Estado do sector
Autónomo de Bissau. es-
tá alugada ao sr. Mou-
karine, ciiladão francês.

em Gabú
consideradas como sendo
um atentado ao ..Princí-
pio das Organizações-.

No final da reunião
que teve lugar no Se-
cretariado Regli.onal da
JAAC, foi aprovada
uma moção em que se
pede aos militantes
ma[.or responsabilidade
e militância no cumpri-
mento das tarefas parti-

dáriras.
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Recordamos que este
Centro foi criado em
Maio de 7977 e destina-

No sentido de se
inteirar do andamen-
to dos trabalhos de
lavoura e da distri-
buição de sementeriras
aos agricultores, encon-
tra-se nra Região de Oio

A Guiné-Bissau esteve representada no II Con-
gresso dos Economistas do Terceiro Mundo que de-
correu em Havana, Rep¿blica Socialista de Cuba,
de 26 a 30 de Abrii 6ltimo, por'uma delegação che-
fiada pelo camarada Vasco Cabral, do CEL do Par-
tido e ministro da Coordenação Económica e Plano.

No decorrer dos trabalhos deste grande forum
internaeional, foram constituri¡das quatro comissões
de trabalho, e o nosso país foi eleito para- a vice-
-presidência da prtimeira comissão, em representa-
ção da Africa. Esta comissão, debruçòu-se sobre oa-
crise económica internacional e o Terce{iro Mundoo.
As outras comissões analisaram os seguintes temas:
a analise das estratégias ú,nternacionais para o
desenvolvimento, negociações e nova ordem econó-
mica internacoinal; estratégias nacionais para o de-
senvolvimento; teoria e prática da política de auto-_
nomia colectiva de cadg país e a independência dos
países do Terceiro Mundo; e organização do esta-
tuto e programa de trabalho da Associação dos Eco-
nomistas do. Terceiro Mundo.

Foram também realizadas nove mesas redon-
das, das quais a nossa delegação participou em três.
A delegação da Guiné-Bissau chegou a presiidir al-
gumas sessões de trabalho e participou também na
discussão e elaboração do relatório final.

O camarada Vasco Cabral fez uma intervenção
no plenário, centrando-se sobre as relações Norte-
-SuI, à dinâmica interna e externa nas relações
Norte-Sul, e a estratégia do desenvolvimento em
relação à nova ordem económica internacional'

Durante a reunião, foram ainda,apresentados
alguns pontos para o programa de acção no quadro
dos países em vias d.e desenvolvimento. Os eco-
nomistas africanos presentes na reunião de Havana
tiveram oportunidade de se reüTrirem, a fim de

Eeorrormisúas de Teraeiro
estraúégüa, para Í!, mova, o

ilf,undo planeiam
r6lerm económica

uma delegação do Mi-
nistédilc do Desenvolvi-
mento Rural, chefiada
pelo seu director-geral,
camarada Luís Cândido
Ribeiro. A deslocação
enquadra-se na série que

vem sendo efectuada
por responsáveis e qua-
d,ros do MDR, no qua-
dro do apoio d[recto ao
camponês e de incentivo
ao aumento da produ-
ção.

preparar a criação de urna futura Associação de
Economistas Africanos e da escolha de represen-
tantes p4ra a .A.frica Ocidental. Nesse quadro, fo-
ram escolhidos cinco países para o Comité Executi-
vo dla Associação de Economistas de Terceiro Mun-
do (composto _por 15 países membros, cinco da Afri-
ca, cinco da Asia e cinco da América Latina). para
o nosso continente foram escolhidos Argélia, Zattre.
Etiópia, Nigéria e Angola.

Os economistas do terceiro mundo assistiram,
ainda, à preparação da próxima Conferência Mun-
dial sobre Infoimática, a realizar 'em Cuba, em
1983. Já no âmbito desta reunião deslocar-se-á ao
nosso país, no próximo mês de Junho, uma missão,
para o estudo do assunto.

O Congresso.foi aberto pelo camarada Fidel
Castro, Primeiro Secretário do PCC e presidente
do Conseiho de Estado e de Ministros, com um dis-
curso classificado, pelos presentes, de ..magistral,,,
e <<que serviu de base de orientação aos trabalhos,,.
Asslistiram 300 economistas repres,entando B0 paí-
ses, e L6 representantes dos pâíses desenvolvidos.
Ao todo, assistiram a reunião 650 pessoas. Este
acontecimento, de grande nível científico reuniu
professores, cientistas e economistas de renome
mundial. I

ENCO.I TROS COM OS DIR,IGENTES CUBANOS

Paralelamente à reunião,'o camlarada Vasco
Cabral foi recebido peio camarada Fidel Castro, a
quem fez entrega de uma mensagem do camarada
Presidente do Conselho da Revolução, Comandante
de Brigada João Bernardo Vieira. O ministro Vas-
co Cabral informou-rios de que. após a entrega dã
mensagem, esteve reunido cerca de três horas com

o Comandante em Chefe Fidel Castro, tendo discu_tido os problemas das relações entre ás nossos doispaíqes, e as suas perspectivas futuras.
O camarada Vasco Çãbral também sé avistou com

os camarad,as Carlos R. Rodrigues, d.o Bureau polí_
tico do "Comité Central ao póC ó. Vi"ã_p""sidente
dro Conseiho do Estad_o e do Conseili;-ã" Mi"i.ä;,
9gr:li.Cnenfuego, do B. p., Juses iVitrrt"r", ¿óCC, Melba Hernandez,_do CC, e com o poeta ñico_
las Guillen. O carnarada Ministro aa 

-Cäoraãnalao
Económica e Plano reuniu-se, ainda, com os cama_
radas José Macip e Santiago Alvarez, ambos cine_
a.stas de renome, e assistiuã projecção do filme em
nomenagem à Amilcan Cabral. Este fiime de longa
metragem será enviado à Bissau, dentre de alguä
lempo. Encontrou-se também com o presidenté da
Junta Nacional de Planificação, Humberto perez,
Oscar Orama, responsável pela secção de .A.frica dó
Ministério dos Negócios Eltrangeiios, e com o an_
tigo embaixador de Cuba em Biãsau, Alfonso perez
Morales (Pina).

O camarada Vasco Cabral visitou a Central
Açucaieira .*3.0 de Novembro,, em Santa Ciuz, ããs-
sistiu às comerirorações do 1." de Maio, reuninão-sè,
ainda, com os nossos estudantes em Havana. A ter-
minar as suas declaraçõqs à Imprensa, o camarada
Vasco Cabral afirmou que o põvo cubano conti-
nua mobilizado para a realização das tarefas do So-
cialismo...Os dirigentes cubanos continuam na firme
dísposição de continuarem a prestar a sua ajuda
,económica e política nesta fase de reconstrução na-
cional do nosso paÍs". E disse alirncla ter verificado o
progresso do povo cubano, empenhado no cumpri-
mento das tarefas da construção do Socialismo .e

coeso em torho do seu Partido e do seu dirigente
máximo, o camaradla Fidel Castro.
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34.o aniversório da fundaçõo do PDG

Uma p0p ar C

..O Movimento Rea-
justador' do 14 de No-
vembro, abnindo uma
nova página no relacio-
namento entre os nossos
dois povos irmãos e par-
tridos, criou perspectivas
novas e indispensáveis
para o reforço contínuo
dos laços de amizade, de
cooperação e de solida-
riedade fraterna tecidos
ao longo de uma histó-
nia comum e reforçados
durante'o fragor do nos-
so combate libertador"
- precisaria o camarada
João Bernardo Vieira
(Nino), Presidente do
Conselho da Revolução,
ao dririgir-se ao Presi-
dente Sekou Touré e ao
povo da Repúb1i." Po-
pular Revolucionária da
Guiné que comemorava
com grande èntusiasmo
o 34.' anriversário da
fundação do seu Partido

- O PDG, no dia 14 de
Maio.

Nino Vieira, que dis-
cursou em ConakrY,
num comíciio que teve
lugar no Estádio 28 de
Setembro, Perànte mi-
lhares e milhares de
pessoas diria ainda: "O
PAIGCeoPDG,rirma-
nados na mesma causa e
conscientes da resPonsa-
bilidade histórica que
thes cabe neste mundo
em constante mutação,
saberão doravante res-
serrar âs suas fileiras na
iuta comum para a li-
bertação total do conti-
nente africano e Partici-
par activamente no d.n-

declinável processo de
consolid'ação da nossa
independência Política,
promovendo o desenvol-
vimento harmonioso dos
nossos dois Países ir-
mãos como uma contri-
br¡ição modesta Para a
nobre causa da liberda-

de, da paz e do progres-
so de toda a Humanida-
den.

Referindo-se ao apoio
incondicional e multú-
forme concedido pelo
seu responsável supre-
mo o Presidente Ahmed
Sekou Touré ao nosso
povo combatente, desde
os primeiros momentos
da sua luta libertadora,
sob a direcção do seu
Partido de vanguarda -o PAIGC, o Presidente
do C. R. reafirmou que
..os militantes do PAIGC
e todo o nosso Povo Per-
manecem reconhecidos
perante esse gesto de
solidariedade m¡ílitante
e activa, que não foi se-
não, uma Prova elo-
quente de amizade fra-
terna para a causa su-
perior da nossa luta - a
independência nacúo-
n41".

Maisàfrente,eainda
em Conakry, o Coman-
dante de Brigada, Nino
Vieùra caracterizava o
34." aniversário do Par-
tido Democrático da
Guiné como um.histó-
ni,co evento que ocupa
um lugar de destaque na
História moderna da
.{frica-. Com efeito -
acrescentarl¿ - ..4 cria-
çáo do PDG em 1947
ocorreu num momentQ
em oue se vivia o des-
pertai da consoiência
nacionalista, e a necessi-
dade de luta dos Povos
oprirriidos contra o colo-
niialismo, pela sua eman-
cipação. Este Período
traduziu-se numa corre-
lação de forças na arena
internacional, virada ir-
reversivelmente a favor
do Movimento de Liber-
tação Nacrional, como ca-
talizador determinante
da consciencialização e
emancipação dos Povos

africanos".
Foi neste contexto his-

tórico que nasceu o P.D.
G., sob a direcção escla-
recida de Ahmed Sekou
Touré, Partido que se-
gundo o camarada Nino,
<.soube com clateza e
objectividade tirar as li-
ções dos insucessos dos
rnovimentos insurreccio-
nais dum passado não
rnuito longínquo, en-
carnar as legíüimas aspi-
rações das massas e de-
finir com realismo o
prágmático caminho a
percorrer: a libertação
da dita Guiné-francesa e
a promoção social, eco-
nómica e cultural, ao
serviço exclusivo do Po-
vo irmão da Guiné-.

A terminar, o camara-
da João Bernardo Viei-
ra sublinhou que o eco
da reconqrlústa da perso-
nalidade jurídica inter-
nacional do Povo da Gui-
né, somado à sua oþção
revolucionária, sob a di-
recção Iúoida do PDG,
inia reactivar a chama da
liberdade e incentivar a
força oculta do naciona-
lismo atúngido 'à mais
densa floresta africana.

UMA Lrç.Ã.o PAßA OS
NOVOS ESTADOS
AFRICANOS

. Na Federação de Kan-
kan, o camarada Nino
Vieira teve também a
oportunidade de dirigir
algumas palavras de
amizade ao povo -da

.Guiné e de esclarecer
. sobre as razões e os ob-

jectivos do Movimento
do 14 de Novembro' na
Guiné-Blissau.

..O povo da região de
Boké, Gaulak e Kunda-
rá conhecem-nos muito
melhor porque vivemos
juntos, lutámos juntos e
viram algumas injustiças

de que o nosso povo era
vítima, por isso levantá-
mo-nos no dia 14 de No-
vernbro para pôr termo
a essas injustiças e cons-
truir a paz na nossa ter.
ra, e para reforçar cada
vez mais a cooperação
com os nossos irmãos
guineenses em todos os
aspectos e em todos os
domínios" - frisou o
Presidente do Conselho
da Revolução.

Nino Vieira falou da
atitude do Governo de
Cabo Verde Perante os
acontecimentos do 14 de
Novembro e pediu <<a

toda a A.frica, que nos
compreenda, mutito em-
bora a Repú61i"t de Ca-
bo Verde procure in-
fluenoisr a nossa conde-
nação.,,

O dirigente da Guiné-
-Bissau recordou a ex-
traordúnár:ia.luta de li-
bertação nacional que
travámos contra o colo-
nialismo português jun-
tamente com o povo da
RPRG, nas mesmas trin-
cheiras, consentindo os
mesmo sacrifícios. Deu
como exemPlo a agres-
são imperialista de 22 de
Novembro contra este
estado soberano e inde-
pedente. ..Esta vitória
na terra lrivre e sagrada
da Guiné deu exemPlo
de coragem, patriotismo
e heroís,mo que ficará
sempre gra-vada na his-
tória de Afnica. Tam-
bém estes 34 anos de lu-
ta dura e difícil vai ser-
vir-nos de lição e aos
novos Estados africanos.
Isto para nós é um moti-
vo.de coragem Porque
sentimos que é um povo
determinado, firme e
com d[namismo inven-
cÍvel" - afirmaria ainda
o comandante de Briga-
da.

(Do nosso enviado es-
pecial) Entusiasmo,
alegria, muita festa, e a
decisão de conduzir o
país no caminho do pro-
gresso e de continuar a
luta até à libertação to-
tal de todos os povos
africanos da exploração
colonial, caracterizaram
as comemoraçõ:s do 34.'
aniversário da fundação
do Partido Democrático
da Guiné - PDG, em.tb-
das as cidades e aldeias
da Rep¿blica Popular e
Revolucionária da Gui-
né.

Foi uma festa essen-
cialmente popular que
juntou o povo num só
ideal nTrabalho, Justiça,
Solidariedade". O cama-
rada João Bernardo Vi-
eira (Nino), Presidente
do Conselho da Revolu-
ção da Guiné-Bissau e o
Presidente da Rep¿blica
Federal da Nigér.ia,
Shehu Shagari assisti-
ram como convidados de
honra, às festas que de-
correÌam durante três'
dias.

0 ponto mais alto das'comemorações 
teve lugar

no dia 14 de Maio, no
Estádio 28 de Setembro
em Conakry. Desde mui-
to cedo os populares en-
chiam o estádio que tem
lotação para ceiàa de 28
mil pessoas. Os dois vi-
sitantes, acompanhados
do Presidente da RPRG,
Ahmed Sekou Touré que
percorreÍam o local nu-
ma viatura descapotável,
foram calorosa e ruido-
samente saudados pela
população, e' as crianças
com lenços, bandeiras e

flores em sessão de ¡

nástica massiva der¿
os votos de boas vind

Os tambores fess(
vam, os korás, balafc
e outros instrumentos
picos também se ouvia
misturados com as p
mas das mulheres q

dançavam alegiemen
Presi! Presi! Presi!... t
via-se da boca dos rep:
sentantes de Conakry
II e III, que se enc(
travam no Estádio 28
Setembro, ostentando
seus fatos brancos de ,

rimónia.

O DESFILE POPULA

Assim, por volta r

10 horas, o Presider
Sckou Touré assinal¿
a abertura oficial (

festejos, pronunciar
um longo discurso, rt
çando o papel do Pl
na vida do povo da G
né-Conakry e as boas
lações de amizade, c
peração e solidari,ed¡
que devem existir cor
Rep¿bliea da Guiné-I
sauecomaRep¿bl
Federal da Nigéria.

Além dos dois pr
dentes, assistiram às
memorações, a primr
dama da Bep¿blica t
da dos Camarões, I

Germaine Ahidjo, o .

nistro do Interior
Checoilováquia, o Mir
tro da Infortnação
Paquistão, o Ministro
Comunicações do Mal
coseoMinistrodas
rnunicações do Nígei.

D:pois da interven
.de Sekou Touré, N
Vieira e Shehu Shal

Os presidentes saudam o povo que os aguar dava no Estríilio 28 de Setembro

PAIGG e PI¡G-A mosma luta

O grandioso comício
em Conakry, que rnar-
cou o acto princÌpal das
comemorações do 34."
aniversário da funda-
ção do PDG, foi aberto
pelo Presidente da Re-
p6blica Popular Revolu-
cionária da Guiné,
Ahmed Sekou Touré.

Este drirígente referiu-
-se à vida deste Partido,
incitou todo o povo e
militantes em ,geral a

aproveÍtarem esta oea-
sião para fazerem um
balanço dos 34 anos de
'luta, projectar o futuro
do país e as acções a le-
var a cabo para fortifi-
car a base material,
ideológica e moral da
revolução popular. Por

6ltimo dirigiu algumas
palawas ao Presidente
do Conselho da Revolu-
ção da Guiné-Bissau,
Nino Vieira

Assim, começâr
dizer: .. Povo da
militantes do PD
tamos contentes tr

ao nosso lado um
de destaque que
estrangeiro em Cr
porque ele é um c
guineense como c€
de nós".

Logo a seguir,
Touré dirigia o se
samento ao herói
no, o imortal A
Cabral, ..que cric
A.I.G.C., que d(
deou a luta de l.
ção nacional que
nou vitoriosa gri
apoio de todas as
anti-imperialistas
mundo. Amílcar C
Pereira usararn tt
meios diplomático
líticos para fazer
cer a Guiné-Bit
justificar a sua
libertação nacior
terreno, Nino a

$olldal
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34: aniversánio da fundacõo do PDC

O

entuslasmo e ale H
dirigiriam uma mensa-
gem ao Chefe Supremo
da ßevolução Guineense
e ao povo da Rep¿blica
Popular e Revolucioná-
ria da Guiné, afirmando
a disponibilidade dos
seus governos de refor-
çar os laços de coopera-

I cão na base de igualdade
I e interesses m¿tuos.
I O desfite dos estudan-
I tes, trabalhadores dos
I mais diversos ramos de

I actividadr, militares,
I desportistas e grupos
I culturais que duraria
ü cerca de três horas en-
Þ'""""oo a primeira parte
,f da festa. Milhares de
'. trabalhadores, sob a ca-

dência da banda militar
¡ demonstraram a sua ac-
, tividade quotidiana. De-
I pois, assistiu-se a uma
; . sessão de ginástica mas-
I , siva, composta por seis
, actos. À frente da tribu-
i na de honra onde se ins-
I talaram , os visitantes,
, éartazes e dísticos subli-' nhavam..slogans" dedi-

cados aos três presiden-
tes.

Ainda no mesmo dia,
o Secretário-Geral do
PDG oferecia um ban-
quete.no Palácio do Po-
vo, em Conakry, segui-
do de um espectáculo no
salão de Congresso, no
mesmo local.

GRANDIOSA
MOtsTLrZAÇÃ.O

POPULAR
<.Os militantes de Kan-

kan estão prontos e sem-
þre prontostr, Iiam-se em
alguns cartazes que os
populares ostentavam à
chegada das delegações

presidenciais, na manhã
do dia 15 de Maio, à Fe-
deração de Kankan. Ali,
assistia-se àuma gran-
diosa mobilização popu-
lar. O povo que nos dois
lados da estrada, canta-
vam e dançavam com
grande alegria, recebe-
ram os visitantes como
se estivessem' þm suas
casas, facto esse que o

chefe de Estado guineen-
se salientaria na sua in-
tervenção.

No ,comício popular
que viria a ter lugar
após a recepção, usatam
da palavra o camarada
NinoVieiraeoPresi-
dente da Nigéria, depois
das palavras de Ahmed
Sekou Touré e de um

destacado militante do
PDG em Kankan.

Assistiu-se igualmen-
te à um breve desfile de
estudantes, trabalhado-
res e militares depois do
qual os altos dirigentes
dirigiram-se à grande
mesquita de Kankan pa-
ra assistir à prece mu-
çulmana de sexta-feira.

Em Faranah, outro lo-
cal visitado na tarde do
mesmo dia, as pessoas
aglomeravam-se nas ber-
mas da estrada, desde o
aeropotto até ao centro
da Praça da Rep¿blica
para saudar os três Pre-
sident:s. A festa ali tam-
bém foi entusiástica,
apesar dos presidentes

terem permanecido ape-
nas alguns minutos.

Na tribuna instala'da
no centro da Praça, usa-
ria da palavra um mili-
tante de Faranah, en-
quanto eue¡ a população
vibrava de alegria pe-
rante as saudações tliri-
gidas pelo responsável
máximo da Revolução
guineense.

Mas a festa não termi-
nou por aqui. De volta à
capital, os militantes de
Conakrf f organizaram
uma manifestação popu-
Iar na avenida que dá
acesso.ao Palácio da Pre-
sidência. A m¿sica con-
fundia-se em mil sons,
ora os instrumentos típi-
cos, ora as violas eléc-

tricas, ora as cantigas
populares e revolucioná-
rias ao rítmo cadenciado
das palmas. A mobiliza-
ção era tanta que quase
não se via o carro que
devagar, transportava os
presidentes

NINO CONDECORADO

, Num espectáculo que
viria a ter lugar à noite,
no Palácio do Povo, o
Comandante de Brigáda
Nino Vieira foi condeco-
rado corn a mais alta dis-
tinção da Rep¿blica da
Guiné, a Grande Ordem
Nacional, pela sua fide-
lidade ao povo, pela li-
bertação da Pátria da
Guiné-Bissau e pela
contribuição ao reforço
das relações de amizade
e cooperação entre a Re-
p¿blica da Guiné-Bissau
e a Rep¿blica Popular e
Revolueionária da Gui-
nó. A mesma condecora-
ção foi colocada ao Pre-
sidente Shagari da Nigé-
ria, pela sua determina-
ção à causa da libertação
africana.

Antes do seu regresso
a Bissau, o camarada
Presidente do C. R. en-
controu-se com Shehu
Shagari. Na audência fo-
ram analisados proble-
mas relacionados eom o
desenvolvimento da coo-
¡reração entre os dois
países, face à situação
na Guiné-Bissau após os
acontecimentos do 14
de Novembro, e n¡ .A.fri-
ca em g.ral.

Acompanharam o ca-
marada João Bernardo
Vieira até Bissau, num

to o destino da Guiné-
-Bissau".
UM DIA DE
RECORDAÇÃO

Sekou Touré diria, ao
falar do dia 14 dre Maio,
que este é um dia de re-
cordação do sacrifíeio
sublime dos heróis que
deram a vida para a re-
conçrista da soberania e
da dignidade do povo
guineense, dia de glorifi-
cação da obra do PDG
..Partido esse que nos
libertou com o seu esfor-
ço e rinsuficiências, que
nos tirou do tribalismo,
que nos uniu, educou e
que nos engajou na via
racional do desÞnvolvi-
mento da vida e da feli-
cidade popular',.

..Este partido faz ho-
je 34 anos, de combate,
de vigilância, de firme-
za. Derrotou o colonia-
lismo, o feudalismo, e
destruiu a base de ex-
ploração do homem pe-

vôo especial da <Air
Guiné>, o Ministro gui-
neense dos Trahspo(tes,
Siaka Touré, o Ministro
das Obras Públicas, Ca-
bassauKeitáeocoman-
dante Konté, chefe ad-
junto do Estado Maior
das forças terrestres. -

No avião, o Presiden-
te do Conselho da ßevo-
lução enviou uma môn-
sagem de agradecimónto
ao chefe de Estado da
Guiné, Sekou Touré, pe-
Ia forma calorosa e mili-
tante como foi acolhido
das terras da Guiné-Co-
nakry. Na mensagem
este dirigente reafirma
a sua determinação de
reforçar eada vez mais
os laços de amizade, co-
operação e solidariedade
que unem os ilois países.

A delegacão goyerna-
mental da Guiné-Bissau
que esteve em Conakry
era integrada ainda pe-
los camaradas Tiago
Aleluia Lopes, Secretá-
rio do CNG do PAIGC;
Joseph Turnin, Ministro
do Comércio, Pescas e
Artesanetoi Mário Ca
bral, Minisho da Edu-
eação Nacional; Fran-
cisea Pereira, Presidente
do Comité do Partido e
Estado da região de Bo-
lama-Bijagós; Braima
Bangurá, Secretário de
Estado dôs Combatentes
da Liberdade da Pátria;
Lássana Touré, director
da Divisão .ll,frica, Asia
e Oeeânia do Ministério
dos Negócios Estrangei;
ios.

Aspecto ilo comício popular no Estáilio 28 ile Setembro. Na foúo Nino Vieira,
Sekou Touré, Shehu Shagari e l.'dama ila Bepública tlos Caruarões

uüade Gom o nouo rcgime da Guiné-Bissau
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todos os sacrifícios e so-
frimentos, até à vitória
militar-.

Sekou Touré afirma-
ria ainda que o Presi-
dente Nino é ..a encar-
-nação da combatividade
do povo da Guiné-Bis-
sau>> acrescentando ain-
da, que, ..seguimos todas
as fases do desenvolvi-
mento da.acção militar
que conduziu e apre-
ciamos a sua coragem e

a suâ capacidade técni-
ca de combate, sobretu-
do a sua devoção à cau-
sa da-Nação, a sua rigo-
rosa fidelidade ao seu
povoeasuahonestida-
de.

Por isso é que afúr-
mamos solenemente a
nossa total solidariedade
com o novo regime da

Guiné-Bissau, com o po-
vo da Guiné-Bissau e

com o camarada Nino".

NÃ.O VAMOS FAZER
UNIDADE DE
CAVALEIR,O E
CAVALO

No comício em Kan-
kan, o chefe supremo dd
Revolução guineense,
Ahmed Sekou Touré
precisou que o povo des-
ta federação aprecia a
obra do povo combaten-
te da Guiné-Bissau.

Maisàfrente,ochefe
de Estado guineense fri-
saria que o camarada
Nino Vieira está em sua
easa porque ele, em Bis-,
sau, também se sente
em s¿s¿. ..Foi o impe-
rialismo que dividiu a
Guiné em duas partes e

baptizou a vossa Parte,
Guiné-portuguesa, e
aqui, Guiné-francesa.
O imperialismo bloque-
ou-nos, domínou-nos,
humilihou-nos e exPlo-
rou-nos. Pela luta somos
hoje independentes mas,
não estamos livres ain-
da. Para sermos liwes é
preciso que toda a A'frica
esteja livre, e recons-
truirmos na base da dig-
nidade e dla unidade a

nossa marcha para o sol
da prosperidade" - con-
tinuou o camarada Se-
kou louré.

..Antes da coloniza-

ção éramos um> sali-
entou o Secretário-Ge-
ral do PDG. .Para a Ii-
bertação fizemos â uni-
dade de acção, para a
construção dos nossos
países devemos reforçar
as nossás relações. Evi-

dentemente que não va-
mos fazer a unidade do
cavalo e dro cavaleiro,
nem a unidade de um
grande irmão e de um
pequeno irmão. Unida-
de sim, mas na total
igualdade, na prosperi-
dade e no respeito per-
manente pelos interesses
dos dois povos>>. '

Antes de saudar os re-
presentantes dos estados
africanos presentes nes-
te comício em Kankan,
o Presidente Sekou Tou-
ré sublinhou: ..Nós dize-
mos todos os dias que
preferimos ser os útti
mos em .A,frica, mas nu-
ma ,A.frica unida, hvre e
independente, que pri-
meiros numa A,frica neo-
-colonizada". Aprovei-
tou a ocasião para sau-
dar o corajoso povo da
Guúné-Bissau e afirmar
que ..estamos seguros
que chegará a bom por-

lo homem e da desigual-
dade social. Libertou o
homemeamulher,edu-
cou os jovens deste país,
organizou as forças ope-
rárias e sindicais numa
só central, pôs a religião
ao serviço do piogresso
incondieional do povo,
transformou e solidifi-
cou tudo".

Mais à frente, no dis-
curso no Estádio 28 oe
Setembro, este alto diri-
gente frisaria também
que este é o dia da afir-
mação ..da nossa vonta-
de de lutar, porque na
nossa Constituição e na
nossa filosofia política, a
Guiné não será liwe e
independente se na .A.fri-
ca e no mundo, o -povo
é ainda escravo. E por
isso que a Guiné é soli-
dária com todos os povos
que lutam pela recon-
quista da sua liberdade
soberana".
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Desporto

Ternr¡inou para o Ben-
fica o Campeonato Na-
cional de Futebol, €rn-
bora ainda faltam duas
jornadas por cumprir.
Comoempateazero
bolas obtido anteontem
frente a UDIB, que po-
de vir arrebatar a se-
gunda posição e seguri.,r
as pegadas do seu anta-
gonista na próxima cam-
panha africana, mais
concretamente nas pro-
vas da UFOA, cuja par-
üicipação guÌnee4se está
Jsassegurada,-aequi-
pa encarnada assegurou
a conquista do título
pela quarta vez conse-
cutiva.

Benfica-UDIB, um jo-
go que só foi agradável
de seguir na primetira
pa¡te, pois a segunda foi -

uma autêntica decepção.
A hora do inÍcio desta

partida, era segundo oúltimo comunicado da
FNF, às 16e3r0. J. Go-
mes, árbitro da partida,
chegaacabineatempp
e horas, aliás muito an-
tes da hora extigida. îaz
tempo e as credenciais
dos jogadores e de ou-
tros elementos interve-
nientes neste jogo, ainda
que de fora, são-Ihe en-
tregues pelos delegados
das duas formações.
Chega a hora do início
do jogo, J. Gomes co-

meça apitar. Passam 5,
10, 15, 20, 30,80 rninu-
tos e picos, e só depois
surge, primeiro, a Ubfg
na porf,a do lado da rua
que vai ter a sua sede,
sob um silênoi,o absolu-to, Passam cerca de B
minutos, o Benfica faz a
sua- apariação, palmas e
r,nals, palmas, gente
lgraudos e miúdos) que
abandonaolugarecorre
para ver de perto quem
Parente fez alinhar. Ia_
Do, Tutu, Djossé, Le_
bre... ióóódé. J. Gomes
voltg a insistir no apito,
os jogadores das ãuaé
formações vão um a um
mostrar as botas, as
maOs e O pescoço, para J.
Gomes verificar se não
têm nada que possa fe-
nr o adversário. Acaba a
revista, o perfil frente à
tribuna e aescolha do
campo, a UDIB toma
posição no temeno (um
espectador ao lado diz
coitado, não tem cla-
que), o seu antagonista
vai a saudação: primeiro
a ..banoada - pilum-
(Peão), depois a banca-
da-A e por fim â <.8,,.
Barrulho ensurdecedor
de palmas e mais pal-
mas.

CemeÇa o jogo,aU.D.
I.B. depois de passar por
uma pequena afronta (a
defesa e o guarda-redes

complicaram tudo o que
era fácil, valendo na
circunstância a inter-
venção enérgica de .4.1-
varo a emendar oportu-
namente as falhas dos
colegas), a UDIB ataca, -
ataca, ataca. Clode ma-
nobra bem e como quer
no miolo ao mesmo tem-
po quenão dèixajogaro

nio fazem façanhas nas
duas extremas. Quanto
trabalho tiveram Djossé
e Antelmo, sobretudo
este ?

Djudjú no centro do
ataque, faz um excelen-
te ..sprint" deixando pa-
ra trás três adversários
e ao entrar perigosa-
mente na área foi desar-

tinuam a dar que fazer
a, defesa contrária, que
abre cada vez mais bu-
racos, os quais Ocante
com certas doses de sor_te, vai remediando.
O intervalo chega
sem' que o marca-
dor funcione aliás o
mesmo viria a contecer
na segunda parte. Aca_
þava assim os 6nicos
momentos de futebol
neste Benfica-UDIB.
Pois, o segundo período
pouca história teve em
termos de ..futebol jo-
gado,'. Neste períodó a
UDIB perdeu a viva-clidade que vinha
dando a partida eo
Benfica continuou inca-
paz de mudar o-rumo
dos acontecimentos.

As expulsões de Iano
(d[fícil se torna pronun-
ciarmos sobre ela pois,
só palavras injuriosas ou
atitude incorrecta para
comoárbitroapode
origúnar, já que outros
motivos não houveram)
e Djibril (esta sim e quc
nos deixou certas dúvi-
das, por a carga cometi-
da ter stido .dentro da
bola e não agressão
ou outra falta merece-
dora deste castigo), cons-
tituíram as notas mais
negativas da partida:
Trabalho razoável de J.
Gomes.

OUThOS JOGOS
DA JORNADA

Em Bula, um golo so-
lidário sobre o Desporti-
vo de Farim, bastou a
equipa local para aver-
bar os dois pontos em
disputa. Ern Catió (Re-
gião de Tombali), o F.C.
Tombali e Desportivo do
Gab6 terminaram a par-
tida com a marca de 1-4.

Futebol
juvenil

no Pilum

A segunda jornada
do primeiro campeo-
nato de futebol juve-
nil de Pilum, disputa-
do no ¡lltimo fim de
semana foi caracteri-
zado por um equili-
crio total. Com efeito.
odos os encontros ter-
ninaram empatados s
duas bolas,

No sábado à tarde
jogaram Sam Nhi Dis-
téeoBotafogo.No
clomingo de manhã
foi a vez do F.C. pa-
nair medir forças como Vii,torioso F. C.. A
eoncluir 'a jornada,
defrontaram-se no do-
mingoàtardeoBoa-
vista e o F. C. Lomba-
lhá. Nos três encon-
tros, o resultado ficou
na ..tchifre de kabra-:
2-2.

Após ¿ segunda jor-
nada, a classificação é
a seguinte: 1.'Botafo-
go com 5 pontos, 2.'
Lombalhá e Vitorioso
F. C. ambos com 4
pontos, 3." Sam Nhi
Disté e F. C. Panair,
os dois também com
4 pontos, mas com um
golo a menos. Final-
mente no 5." lugar en-
contra-se o Boavista
F. C., o lanterna ver-
melha, com apenas 3
pontos.

Caíto, do F. C. Lom-
balhá é por enquanto
o melhor marcador
com quatro têntos
inscritos, seguido por
Tite e Toni do Botafo-
go, estes com dois go-
los cada. O Botafogo
tern ainda a melhor
defesa, tendo sofrido
três golos.

24." ornodo do " Noc¡ono ¡" de Futebol

leminu cümp00nü10 Rüfü 0 Benfieu

I

I

BENFICA .

U.D.I.B.
E. Negra.
D. Gab6 .

Ajuda .

Cantchungo
Tombali .

Sporting .

Ténis Clube
Bula F. C. .

E.N. Bolama
Balantas .

Quínara
Desp. Farim

Tabela classifieativa
J

24
24
24
24
24
24
24

GM GS P

36
30
29
29
27
26
25
25
25
23
20
18
13
10

mado em falta. Djúdjú
foi a todas, mas pecou
na objectividade. .O pú-
blico delira, delira com
o futebol da UDIB ex-
cepto, claro, os *fanáti-
cos" do Benfica.

Clode, João Carlos-Il,
Honório, Martinho con-

reduto leonino - Trin-
dade e Malam em parti-
cular), a equipa de Man-
soa atrapalhou-se de tai
maneira, por causa de
um ..pressinguezito- dos
leões na segunda parte,

permitindo a estes che-
garem sem diificuldade
de qualquer espécie à
igualdade.

339
31 17
38 21
37 24
27 20
23 27
31 34
33 31
20 22
16 2r
25 35
24 35
20 39
16 48

V. E D
1482
1010 4
I 11 4
1095
1077
810 6.

1059
810 7
7 11 6
6 11 7
4I2 B

6 672
11112
1 815

24

24

24
24
24
24
24

0üinule, l-lénis, I
Muitas histórias constumam ter os nossos

jogadores para narrar: umas amargas, outras
divertidas. Elas não faltaram nesta deslocação
do Ténis Ciube à Tite. Logo à saída aparece-
ram duas viaturas que iam ..viajar> com os
jogadores numa pequena barcaça, o que le-
vantou pequenos prote5tos p6¡ parte de al-
guns atletas enquanto a indeoisão entre ir e
ficar, invadia os repórteres. Mas lá se decidiu
positivamente esquecendo-se do perigo que
podia advir.

Em Enchudé não havia qualquer viatura
que trransportasse os jogadores até Tite. A
maratona terminaria apðs cerca de sete qui-
lómetros de percurso forçado. Por <sorte>> uma
das viaturas que tinha viajado na barcaça, le-
vou o delegado da equipa Tenista a Tite que
voltou com um autocarro, mas quando já es-
tavam trilhados cerca de metade do percurso.

O árbitro da partida, Nico de Carvalho,
teve problemas para dirigir convenientemente
a partida, deixando-nos a sensação de que não
qùeria apresentar cartões aos jogadores, por-
que após várias advertências puxou pelo ver-
melho conservando-o à vista dos previcado-
res, apesar dos cinco amarelos e dois verme-
Ihos exibidos.

Entretanto, após a incrível perda do Quí-
nara em inaugurar o marcador, por intermé-
dio de Arlindo, o Ténis Clube tomou as rédeas
dq ataque quando o Elói já esgotado pelas
corridai e infiltrações que fazia sem resulta-
dos, devido a apatia dos avançados, baixou de
rendimento. Aos 35 minutos numa descida
pelo flaneo direito, Zé Manuel I abria o activo
þara o Ténis, após e remate gue embateu na
barra. O F. C. Quínara igualaria a partida;
por intermédio de Mário Mussá num remate
ãe cabeça após um cruzamento que deixou
Bernardo estático no terreno.

Pful¡¡ a

seu adversário mais di-
recto Niná, qqe viria a
ser substituído no de-
correr da segunda parte
por Rui. Idem Injai-II e
Martinho, respectiva-
mente na direita e es-
querda do meio-campo.
João Carlos-Il e Hoñó-

Não saber defender a
vantagem custou um
ponto aos Balant¿s él-e

Mansoa na partida que
veio drisputar no sábado
à tarde em Bissau, no
Estádio Lino Correia,
com o Sporting. Depois
de ter estado a ganhar
por três bolÀs sem res-
posta (duas das quais
oferecidas pelo 6ltimo

$portlngn I - Belsntatr, I

E¡trsla ilogro, 8-Cantohungo, I
Quando numa partida

a preocupaeão principal
é pontuar, nem sempre
há bom futebol. Foi o
que aconteceu com o en-
contro disputado no do-
mingo a tarde no Está-
dio Lino Correia, entre
as formações do Estrela
Negra de Bissau e F.C.
Cantchungo, o qual ven-
ceu a equipa visitada
por 3:1.

Não sabemos. até que
ponto terão influído ne-
gativamente nos rendi-
mentos das duas turmast
os objectivos por elas
perseguidos, que são: a
conquista do segundo
posto e de urn lugar na
classificação geral que
permita ao Estrela Ne-
gra de Bissau e F. C.

Cantchungo marcar pre-
sença 4as provasda
UFOA e da Taça PNUÐ.
O que é certo ê que,
quer uma quer outra
formação não esteve a
altura do seu normal.

Ao contrário do seu
habitual, os estrelas ab-
dicaram-se do futebol
tecnicista, futebol corri-
do com triangulações de
classe, com a agravante,
por vezes, de ausência
de remates à baliza ad-
versária. Abdicou de tu-
do isso, em benefício do
jogo não desbobinado a
cem por cento, tendo o
desacerto (total da pri-
meira parte) do último
reduto do F. C. Can-
tchungo, muito contîi-
buído para o seu *êxi-

to,', graças aos três ten-
tos consentidos.

Por seu turno, os visi-
tantes só no primeiro
quarto de hora do pe-
ríodo complementar es-
tiveram perto das suas
reais capacidades, devi-
do a substituição opera-
da no seu ..team" logo
no reinício da partida.
Joã,o Yaz que andara
perdido no terreno du-
rante toda a primeira
parte, sem defender e
nem atacar, cedeu o seu
lugar a Pagâncio, que
com a determinação e
vivacidade que lhe ca-
racterizam como ponta-
-de-lança, conseguiu
restituir a confiança que
abandonara em todo o
período inicial aos

..azUis-e-brancos". BaS-
taram seis rninutos de
jogo para que a baliza
de Karaté fosse violada
ainda que uma só vez,
por Vieira, num contra-
-ataque bem delineado
entre o autor do golo e
Pagâncio. Daí, e até a
atingir-se o primeiro
quarto de hora, os visi-
tantes exerceram certa
pressão sobre o adver-
sário, só que a defesa do
Estrela bem escalonada
no terreno e sem meias- 

-

-medidas, evitou cair
nos mesmos erros come-
tidos pelos contrários
nos lances dos golos
apontados por N'Dute
aos 15 minutos, Leopol-
do aos 26 e Baben
aos ?8. Boa arbitragem
de Romão Morgado.
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Rogério Lobato, do
Bureau Político da
Fretilin, classificou de
importante a visiia de
Kurt V/aldheim a Lisboa
ao' prestar declarações
na Cidade da Praia.

Aquele 'dirigente da
Fretilin, que se encon-
trava em visita a Cabo
Verde, afirmou aos jor-
nalistas que a iniciativa
do Secretário-Geral da
ONU junto das autori-

dades portuguesas <<man-
tém viva discussão so-
bre a situação na ilha,
quebrando o muro de si-
lôncio a volta da luta do
povo maubere".

Rogério Lobato defen-
deu ser necessário que a
ONU adopte <<uma posi-
ção de força", dado que
não acrediita na capaci-
dade de implementação

..Brigadas Bolivar'
foram criadas com
vista a participar nas
lutas de autodetermi-
nação travadas no
continente latino-
-americano, em parti-
cular a das forças de
oposição salvadore-
nhas - anunciou na
passa.da segunda-fei-
ra em México, Hugo
Spad,afora, antigo
miinistro da Saúde do
Panamá.

Spadafora, que co-
mandou um contin-
gente . multinacional
de 350 homens áo la-
do da Frente Sandi-
nista na sua luta con-
tra o ditador nicara-

das anteriores resoluções
das Nações Unidas so-
bre Timor-Leste.

Rogério Lobato acres-
centou que anterior mis-
são da ONU, em 1.976,
foi parcial, pois ..só visi-
tou as zonas controladas
pela Indonésia-.

..Somos a favor de
uma tal missão, mas €s-
tamos certos que os in-
donésios tudo farão para
impedí-la fisicamente de
chegar às zonas liberta-
das pela Fretilin e de
constatar os erimes de
genocídio que estão a
cometertr disse.

Rogério Lobato anun-
ciou a realização, em
Lisboa, no dia 19 de Ju-
nho de uma sessão do
Tribunal Perma-
nente dos Povos (ex-Tri-

bunal Russel) *para jul-
gar os crirnes de genocí-
dio do regime de Suhar-
to em Timor-Leste*.

..4 luta contra a dita-
dura de Djacarta esten-
de-se agora para além
das ilhas de Timor, So-
matra e Papua (Nova
Guiné), englobando, sob
um . comando supremo.
conjunto, os movimen-
tos nacionalistas em lu-
ta nas ilhas de Bornéu,
Celebes, Molucas e em
parte da ilha de Java. -
acrescentou.

O dirgente da Fretilin
disse que o objectivo
primordial d os movi-
mentos de guerrilha em
acção conjugada é..es-
trangular economiea-
mente o regime de Su-
harto>.

CRISE NO I.,IBANO-.

+jRcEL - A ArgéIiapediu oficialmentò a
convocação urgente de
uma reunião extrac¡rdi-
nária dos ministros dos
Negócios Estrang-eiros
dos países membros da
Liga Arabe, a fim de
tomarem- medidas pe-
rante oa deterioracão
da:situação no Méclio.- ,

-Ori-ente â seguir-: às '

amea¡àS , e â$rêssöes is- -
raelitas*.

RETIRÀDå Þlnm
KoússERi - o 

"o-ronel M I am a,r Ka-
dhafi, chefe da -revoiu-
ção, .líhia, anunciou -¡io
sábado pas_sadä a reti-
rada progressiva das
suas . tropás do Tchad,
que apoiavam o esfo. rçg
de normalização empre-.
endido pelo góverno de'.
União Nacional de
Transição (GUNT): Gorn
efeito, . desapareceram
os perigos {e gueria ci:-:
vil_no Tchad¡

MU-GABE ¡!o JAPÃq

TóQuIo - o Pri-
I meiro-Ministro do Zim'-
i bab'¡'é, Robeltò '\4,rga-
: be; efectùa' actualmente

Bob i{arley, { ..rei da música reggae,
morto na Florida (Estado-Untidos), aos 86 anos
de idade, vítima de um cancro cerebral, tená
pmanhã um'funeral com todas as honras na-
cionais em Kingston, capit,al da Jamaica.

Tanto o seu nome como a sua mrrsica es-
tão liigados à sua ilha de o¡igem, *este pedaço
do mundo rodeado de água- que é ¿ Jamaica,
e ao Movimento Rasta que, depois de ter sido.
considerado muito tempo como uma simples
moda do vestuári.o nas Caraíbas anglofónes,
começou a revelar-se corno uma verdadeira
força - de inércia-política.
,. Herdeiro espiritual do líder negro Jamai-
cano Marcus Garvey, que já nos anos 20 ba-
talhava pela abolição da escravatur,a dos espí-
ritos, Bob Marley nunca escondeu a sua aver-
são pela sociedade ocidental capitaltista, que
chamou 6 *sistema da'Babilónia- (Babylon
system).

Houve uma altura em que teve boas re-
lações com o Primeiro-Miniistro da Jamaica,
Michael Manley, que esteve no poder de 19?2
a 1980, cuja políttica terceiromundista apoiav,a.
Mas depois não hesitou em denuncfi.ar a cor-
rupção de *todos os políticos" e a violência.

Os rastas (rastafarianos) surgiram na Ja-
maica por volta de 1960. Deixavam crescer o
cabelo em franjas, acredlirtando na divindade
de Hailé Selassié I, esperando o grande re-
gresso *dos filhos. do Negus- e, em vez de re-
zarem, consomem a erva sagrada, o ..canja"
(droga do tipo marijuana).

O fundamento da filosofia rasta negro-
-bíblica, resultante do 'desespero dos negros
desenraizados, é que o povo negro, <os sobre-
viventes- (the survivors), é como os judeus do
antigo testanrento em vias de atravessar o de-
serto (exôdo), antes de regressar à terra pro-
metida (Zion train), quer dizer à Abissínia, is-
toéaEtliópiaactual.

Nesta travess,ia do deserto, deus (jah) dá
o maná (canja) e é o fim do império babilóni-
co (Babylon system), que marcã-rá a renova-
ção e a reunificação do povo, em Africa, terra
dos antepassados.

Marley canta todos estes temas, assim
como a justiça e a fraternidade. Como o mo-
vimento *hippie- nos Estados-Unidos nos
anos 60, o seu engajarnento foi simultanea-
mente uma recusa ,uma fuga e a busca de

raízes.
Contudo, indirectamente, Marley desem-

penhou desde a independência do seu país em
ig6Z um papel importante. A Jamaica foi uma
colónia brltãnica durante 300 anos (de 1655

a 1962), e a primeira ilha das Caraíbas a co-
nhecer uma revolta' vitorios,a dos escravos,
..the marrons>>, que desencadearam a guerri-
lha nasmontanhas no século 17.

Esta dupla herança de orgulho e cla hu-
rnilhação deixou nos Jamaicanos o gosto pela
revolta e o horror pelos sistemas impostos'

No contexto dá crise económica dos últi-
mos anos na Jamaica, Bob Marley fez do reg-
gae, que era o canto dos escravos libertos das

þlantações, um hino à esperança' As suas pro-
iissOes de fé rasta resuscitaram esta seita nas-

cida depois da aboliçao da escravatura num
meio negro desenraizado.

AAfricaeomundo

Jo mo ico

funeruls nmiorlü¡s
potrl Boh trlr[ey

tl¡lta do Waldholm I l¡l¡bo¡
roeuiÍou e quertão do Tlmor

I

Américo Lotino

"trlgadag BolÍvar'¡ pera apoier
a$ lute¡ ds llbortnoñh

guenho Anastásio So-
moze., afirmou que
ele contava com
apotios logísticos e
económicos para estas
novas brigadas.

Inspirando-se n a s
lutas de libertação de
Simon Bolivar e José
de San Martin no sé-
culo p¿ssado, Spada-
fóra lançou um apelo
aos jovens do conti-
nente no sentido de

,se juntarem às briga-
das por d,ntermédio
dos sindicatos operá-
rios e das organiza-
ções revolucionárias e
progressistas flss seus
países.

Segundo o antiglo

miruistro pan,amenho,
se os responsáveis da
guerrilha saivadore-
nha aceitarem a sua
colaboração, dezen,as
de hómens treinâdos
e possuidores de uma
experiência de com-
bate-podem ser pos-
tos a sua dispostição a
qualquer momento.

A participação d,as
brigadas nos comba-
tes em El-Salvador
justifica-se *.face à in-
tervenção, às claras,
dos Estados - Unidos
no campo da junta do
democrata-ciistão Jo-
sé Napoleon Duatte",
afirmou ainda Spada-
fona.

umã visits,_ privâda de
quatro dias ao Japio. .Na segunda-feira, o
chefe do governo zim-
babweano'- passeou por. 

-

Tóquio. e s.eus- artre.doreg,
tendo estado nas .[ábri-
cas mecânicas e. de au-
tomóveis, assim ' como '

uma r-ádio financi¿da
pelo governo japonês.

BEN BELLA LTVRE . :ì

ARGEL Ahmed
Ben Bella, de 65 anos
de i{ade, que foi o pri-
meiro presidente da
Rep6blica da Argeiia,
está doravante livre de
viajar para onde quiser,
inclusive para o estran-
geiro, graças ao passa-
porte que as autorida-
des argelinas the entre-
garam. Ben Bella tinha
sido libertado há sete
meses, depois de ter es-
tado em residência vi-
giada desde 1965. . l

JTIVENTUDE

LUANDA - Os alu-
nos de Luanda traba-
lharão durante ds férias
sob a palawa de ordem
..4 escola deve servir e
ajudar a revoluçãoo. A
decisão foi tomada peio
comité da Juyentude do
MPLA, organizaçãc ìu-
venil do partido da pro-
víncia de Luanda. Gerca.
de 1200 alunos das es- 1

colas secundárias tra-
balharão em €mpresas
industriais. e cooperatí- 

)

vas agrícolas.

CUBA-Á,FRICA

HÃVÀNA -o segun-
do festival de amizade
afro-cubana decorre em
Havana e nas capitais,
provinciais desde o pas-
sado dia 16 até 25 de.
Maio, com o objectivq'.--
de fortalecer os vÍncu-
los de solidariedade com
q nosso continente. O
festival é organizado
todos os anos e em 1981
está dedicado aos patrio-
tas da NamÍbia.

Hffi

91.

ile
D

; mitlersúfi0
Ho-thi-ilinh lsnfime no $hile

I
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HANÓI - O Vietrlam comemo-
rou na terça-feira o 91.'aniversário
do nascimento de Ho-Chi-Minh, no-
tável dirigente do movimento co-
munista e operário internacional e

da libertação nacional vietnamita,
fundador do Partido Comunista do
Vietnam, e Primeiro Presidente do
Vietnam socialista'

O diia do r¡ascimento de Ho-
-Chi-Minh é celebraclo com com-
promissos de emulação nos comités
ie trabalhadores das empresas, tendo
tomado tradicionalmente um carác-
ter realmente poPular.

Entre as realizações no trabalho
salienta-se à abertura, antes do pra-
zo previsto, da cinculação sobre a
ponte Duong, nos arredores de Ha-
hói, o aumento da Produtividade do
trabalho dos jovens operários da fá-
brioa de ferramentas de trIanóii,.

Nascido com o nome de Nguyen
Tet Than em 1890 ,o dirigente viet-
namita mudou dezenas de vezes de
nome, devido à sua activiidade revo-
lueionária que inieiou desde os 15
anos de idade.

. SANTIAGO .: A Junta fascista
chtilena mandou prender novamente
na últirna semana, 14 patriotas. Se-
gundo um comunicado da ditadura,
publicado em Santiago, sete mem-
bros do Partido Comunista se en-
contram entre as pessoas detid,as na
caplital chilena e acusadas ..de acti-
vidades subversivas-.

Entre os prisioneiros figuram o
actor Juan Manuel Sanchez e seu
empresário, aos quais se reprova o
facto de terem propagado poemas
..insultantes para o governo e as Jor-
ças miilitares-.

Dois militantes do Partido So-
cialista, Ana Cristin,a Musa e Carlos
Reyes Vilches foram fenidos em
Valparaiso (a L40 quilómetros de
Santiago). O regirne de Pinochet in-
siste, no comunicado, sobre a sua lin-
tenção de suprimir as forças demo-
cráticas e oposicionistas e de impe-
dir o regresso dos chilenos exilados
após o golpe que derrubou o gover-
ño legal da Unidade Popular, em 11
de Setembro de 1975.-

Å
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O Pals

A missão da U.N.S.O.
(Bureau das .Nações
U.nidas de eoordenação
dos Programas para o
combafeàsecaedeser-
tificação) que esteve no
nosso país na semana
passada, contactou os
Ministérios do Desen-
volvimento Rural, dos
Recursos Naturais e da
Coordenaçãe Económica
e Plano. Nestes encon-
tros, realizaram-se estu-
dos de documentos so-
bre o desenvolvimento
rural ea situação da
desertificação.

A missão constatou
uma notória falta de
Quadros, o que dificulta
a execução rápida de
determinados projectcs.
Com efeito, a missão
propõe a aceleração na
formação de quadros su-
periores no estrangeiro,
já que a UNSO partici-
pará na cri,ação, no ¡raís,
de um centro de forma-
ção polivalente þara
agenfes do desenvolvi-
mento rural, em princí-
pio na regÍão de Bafatá.

Aquele organismo das
Naçõeq Unidas rirá refor-
çar o! , cliversos seryi-
ços técnicos nacionais
que parucrparao drrec-
taménte' na luta contra
a des.ertificàção, nome-
adamente os serviços
florestais, (eorp a cria-
ção de brigadas nas
quatro Zonas do Desen-
vbkimento Rural) os

tlô Plntcha

Devido ao novo ho-
rário ile fornecimento
de energia eléctrica,
o jornal *Nô Pin-
tcha. passará, a partir
de agora, a publicar-
-se duas vezes por se-
ma¡a, às quartas e

sibados. Pelo facto,

4 e!re, como é óbvio,
smos absolutamente
alheios, pedimos des-
eulpas aos nossos es-
timados leitores. Con-
tamos retomar a re-
gularidade da publi-
cação logo gr¡e as c(m-
dições o permitam.

FUrr Gom[ilþ
Guin6-Bissuu

Emlgrantes

pf0moYSm

jornata de

solidariedade

Organizado pelo
Comité de Apoio ao

Movimento do 14 de

Novembro, teve lugar

lno fim de semana ¿l-
Itimo, na capital sene-

1s"t".", Dakar, urna

ijornada de solidarie-

ldade com o povo da

fGuiné-Bissau.

I
I Os actos solenes fo-
fram presididos pelo

iMinistro guineense da

:Informação e Cultura,
camarada Filinto Bar-
ros e pelo Ministro
dos Negócios Estran-
geiros do Senegal,
Mustapha Niassé, em
representação do Go-
verno senegalês.

A orquestra *Ma-
ma Djorhbo" deu a

sua contribuição na

animação cultural.

Ploieclos du UllS0
ù deserlilieücfio nil

i

I

l

serviços hidráulicos, cli-
matológicos e meteoroló-
gicos.

A par disso, a UNSO
irá promover projectos
de protecção dos recur-
sos ve_getais no país,
nomeadamente zonás de
pasto para o desenvol-
vimento pecuário, nurn
montante de 2 milhões
de dólares. fsto porque,
segundo as conclusões
da missão, a Guiné-
-Bissau possui um po-
tencial enorme para a
criação de gado.

_ A UNSO prevê tam-
bem um projecto de
protecção sílvico-pecuá-
rio na Zona-2 (Bafatá e
Gabfl, que compreende
o combate às queimada-s,
plantação de árvores
forrageiras, num mon-
tante de 1 milhão e G00
mil dólares; contribuir
na redução das carên-
eias de água para di-
versos fúns na Zona-2.
com um montante de
cerca de 800 mil dóla-
res. No domínio agríco'
la, aquela organização
vai promover a expe*
rimentação e multÍpli-
cação hortícola e frutl-
cola na Zona-Z, de for-
maaapoiaradiversifi-
cação agrÍcola e res-
ponder as necessidades
alimentares das popula-

ções, e quem sabe, ob-
servou o chefe da mis-a

Uma exposição de fo-
tografias sobre a derro-
ta dos mercenários que
invadiram, em 1961, a
Praia Girón, e sobre a
construção do socialis-
mo em Cuba durante es-
tes ¿ltimos 20 anos está
patente âo p6blico da
capital na Casa da Cul-
tura.

Podem-se aí observar
imagens e momentos
daquela batalha levada
a cabo pelo povo cuba-
no <<com o heroísmo
com que os povos são
capazes de iutar quando
sabem que o fazem pe-
la sua felicidade, pelo
seu futuro e pela paz"

são, ¿ produção poderá
ir até ao nível da expor-
tação.

Existe ainda uma
ideia de projecte que
irá servir o desenvolvi-
mento da agricultura na
Guiné-Bissau. Trata-se
da criação de um centro
de produção de instru-

finalidade a promoção
do artesanato rural.

Antes de se iniciar a
aplicação dos projectos,
e UNSO apresentará ao
nosso Governo, um do-
cumento contendo os
estudos efectuados, pa-
ra apreciação e aprova-
ção. Depois disso, aque-
la organização iniciará

consoante as priorida-
des definidas pela Gui-
né-Bissau.

QUE
DESEnTTFICAçÃO?

O caso da Guine_Bis_
l"u: pals 

_ das regiões
Sudano-Saheliana, não
se trata de desertifica-
ç_ão em termos de dunasde areia. Trata-se de
um fenómeno vicioso e
contraditório no qual se
concentram vários fac_
tores que se subdividem
entre a acção da natu-
reza. e a acção do ho_
mem.

Verifica-se um avan-
ço ameaçador do deser-to saheliano pelo norte
e leste, a salinização do
solo nas zonas maríti-
mas com inundacão de
bolanhas pela água sal-
gada; a desaparição dos
recursos vegetâÍs por
irregularidadé das chu-
vas e pela acção des-
truidora das queimadas
provocadas pelos caça-
dores e agricultores; a.
ausêneia de uma re-
constituição sistemática
dos reeursos florestais;
e demais factores que
estão na origem da de.
gradação do conjunto
do sistema ecológico no
país permitem aos pe-
ritos da UNSO concluir
que<<aGuiné-Bissau
está seriamente ameaça-
da pela desertificaçãori.

Dois factores fundamentais estão na qrigem da
do sistema ecológico: a naúureza e o homem.

sucr¡mbÍu com as queimadas

tlegradação
Este poilão

No Coso do Culturo

{Ds PO a,,nos
da Fraia, Girón

Policlinim du UtI0 $onru Gm þnno

A construçáo da Policlínica da UNTG, oferecida pel,a Jugoslávdra,
avança a olhos vistos, devendo ser inaugurada a 2 de Junho próximo.
Esta última inforinação foi-nos dada pela direcção-geral das Obras Pú-
blúcas que esclareceu igualmente que o adiantamento do início da
obra não foi provocado pelo atraso da vinda de técnicos jugoslavos,
como se depreende na nossa última edição, mas sim por razões técni-
cas relacionadas com estudo do terreno.

mentos agrícolas no paÍs
(charruas, arados, car-
retas, enxadas, cata-
nas), witando assim a
sua importação. Este
centro teria também por

no dizer do Encarregado
de Negócios de Cuba na
Guiné-Bissau, na inau-
guração desta exposição
fotográfica na noite de
domingo passado.

O lado guineense este-
ve representado através
do camarada Agnelo
Regalla, Director-geral
da Informação e Antó-
nio Soares, director em
exercício do Jornal ..Nô
Pintcha" que manifes-
tou a sua satisfação pela
iniciativa e esperança de
mais realizações deste
tipo ..para que a opinião
p¿blica guineense possa

conhecêr cada vez mais
a realidade cubana,,.

uma campanha de sen-
sibilização e nnobiliza-
ção das fontes de finan-
ciamento no plan6 in-
ternacional, para a
adopção dos projectos,
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